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A Ascensão é uma solenidade litúrgica, comum em todas as Igrejas cristãs, que se celebra no 
quadragésimo dia após a Páscoa da Ressurreição. São João Crisóstomo e Santo Agostinho já se 
referiam a esta solenidade. Mas, uma influência incisiva na sua difusão deve-se, provavelmente, a 
São Gregório Nazianzeno. Visto que este dia cai em uma quinta-feira, sua solenidade foi 
transferida, em muitos países, para o domingo seguinte. Com a Ascensão ao Céu, conclui-se a 
vida de "Cristo histórico" e se inicia o tempo da Igreja. 

“Os onze discípulos foram para a Galileia, ao monte que Jesus lhes havia indicado. Quando o viram, se ajoelharam. 
No entanto, alguns ainda duvidavam. Mas Jesus, aproximou-se deles e lhes disse: “Toda autoridade me foi dada no 
céu e na terra. Ide, pois, e ensinai a todas as nações, batizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Ensinai-as a observar tudo o que vos prescrevi. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo” (Mt 28, 16-
20). 

Os Onze discípulos 
A Comunidade de discípulos, que acolhe o "testemunho" da proclamação do Evangelho, é uma 
Comunidade ferida, por causa da ausência de um companheiro, Judas. Embora imperfeita, é a esta 
Comunidade, concreta e real, que Jesus confiou a missão de dar testemunho do seu Evangelho, 
da sua proposta de amor. 

Galileia 
Uma missão, explica o texto, que remete os discípulos ao início da sua experiência com Jesus: 
"Homens da Galileia, por que estais olhando para o céu?" (At 1,11 - primeira leitura do dia). Logo, 
a Galileia foi o lugar onde tudo começou para eles: lugar de escuta, de origem da primeira 
Comunidade e de início da vida de cada dia. 

Um novo modo de ser 
O texto dos Atos dos Apóstolos oferece-nos algumas orientações teológico-espirituais para 
compreender o mistério que celebramos. Jesus “foi elevado” - diz o texto dos Atos 1:11, colocando 
em evidência uma ação divina: “A nuvem o ocultou aos seus olhos" (v. 9).  – recorda a nuvem que 



cobriu o monte Sinai (Ex 24,15), que se pôs à entrada da tenda da Aliança (Ex 33,9), e até a nuvem 
sobre o monte da Transfiguração (Mc 9,7). A Assunção de Jesus ao Céu não é, portanto, uma 
"separação", mas um modo novo de ser: eis a explicação dos discípulos voltarem com "grande 
júbilo" (Lc 24,52). Com a morte, ressurreição e ascensão de Jesus, abrem-se as portas do céu e 
da vida eterna. A "nuvem da fé" que, hoje, envolve a nossa vida não representa um obstáculo, mas 
um caminho com o qual podemos fazer uma experiência mais viva e verdadeira de Jesus, animados 
pela certeza de que se Ele ressuscitou e subiu ao céu. Também nós somos chamados a este 
mesmo destino, porque Ele foi a primícia (cf. 1 Cor 15, 20). 

Igreja em saída 
A espera do último dia não deve ser vivida na ociosidade, tampouco fechados dentro de casa, mas, 
como disse Jesus, no compromisso da missão, até aos confins da terra: “O Espírito Santo vos dará 
força e sereis minhas testemunhas... até aos confins do mundo” (Atos 1,8), fortalecidos pela 
promessa de Jesus: “Eis que estarei convosco todos os dias, até o fim do mundo” (Mt 28,20), pois 
Jesus é nosso Deus, Emanuel, Deus conosco (Ex 3,12; Mt 1,23; Is 7,14). 
Embora a fidelidade do discípulo possa falhar, muitas vezes, a fidelidade de Deus, para com ele, 
jamais faltará. Por isso, o caminho da comunidade e de cada discípulo de Jesus ressuscitado, 
estará sempre aberto a novas perspectivas e possibilidades, porque para Deus nada é impossível. 

Oração: 
«Senhor, vossa ascensão ao céu me enche de alegria, porque o tempo de estar a vigiar o que vós fazeis por mim 
acabou e começa o tempo do meu compromisso. O que me confiastes, rompe meu individualismo e estática, fazendo-
me sentir, pessoalmente, responsável pela salvação do mundo. 
Senhor, vós me confiastes o vosso Evangelho, para anunciá-lo em todos os cantos do mundo. Dai-me a força da fé, 
como destes aos seus primeiros apóstolos, para que o medo não me vença, as dificuldades não me impeçam, a 
incompreensão não me desanime, mas que eu seja, sempre e em toda parte, a vossa boa nova, reveladora do vosso 
amor, como foram os mártires e santos na história de todos os povos do mundo». 

(Padres dominicanos, Província Romana de Santa Catarina de Sena) 

Oração: 
«Senhor Jesus, que com vossa ascensão enchestes os Onze de alegria, fazei que sejamos dignos desta alegria, em 
virtude da vossa oração e misericórdia. 
Senhor Jesus, Vós que com a vossa ascensão levastes a nossa frágil humanidade para o céu e nos abristes o caminho 
do Céu, infundi em nós a alegria da serenidade e da paz. 
Senhor Jesus, Vós que ao subir ao Céu, nos vestistes com o dom do Espírito Santo, fazei de nós vossas testemunhas 
na vida de cada dia, para que possamos transmitir sempre a alegria da vossa Misericórdia. 

(Padre André Vena) 

 


